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A capital carioca modernizava-se desenvolvendo isso que Simmel (2004) chamou de 

o espírito objetivo ou cultura material. Paradoxalmente, foi o maior crescimento da 

cultura objetiva em relação ao espírito subjetivo que, defende o autor, forneceu o 

quadro propício para que o indivíduo se tornasse responsável por fabricar sua própria 

subjetividade.

A imagem em preto e branco presente no terceiro cartão coloca em destaque o aspecto 

da assistência social e médica nas linhas servidas pelos bondes da Light. Outros senti-

dos, no entanto, também estão presentes na imagem. O bonde foi fotografado em uma 

situação em que sua relação com a paisagem lhe empresta um sentido distinto daquele 

ao qual foi destinado, qual seja, o transporte de pessoas com problemas médicos. A 

imagem do bonde de assistência pública em uma avenida ou boulevard em bom estado 

de conservação é sintomático do cuidado com o ordenamento urbano.

A presença do bonde com a paisagem ao fundo assinala a intenção do planejamento 

urbano, incluindo o paisagismo, sugerindo a ideia de harmonia. A natureza aqui é con-

vocada a figurar no papel de elemento decorativo cuja presença assinala sua domina-

ção pelo homem. Esse também seria um signo da modernidade: a natureza dominada a 

serviço do homem na cidade. O sentido de segurança, de conforto e de ordem é, assim, 

evidenciado para contrastar com a presença da doença ou da morte.
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Fonte: acervo dos autores.

No quarto cartão dois aspectos merecem destaque em sua relação com o bonde: o túnel 

do Leme e a travessia de Botafogo para Copacabana. Trata-se de uma imagem em pre-

to e branco, de certo modo enigmática. A imagem congelada do bonde quando estava 
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prestes a entrar no túnel do Leme, o Túnel Novo, aponta para as passagens que foram 

abertas permitindo que a cidade se expandisse e com ela a circulação dos tipos sociais 

(SIMMEL, 2004).

A imagem do túnel é simbólica nos termos discutidos por Durand (1996). Ela permi-

te ver vagamente ou especular sobre o que se passa do outro lado, em Copacabana.  

A ambiguidade dessa imagem remete ao argumento de Durand (2003) acerca da inade-

quação do símbolo. A visão parcial do outro lado do túnel representa um fator a mais na 

constituição do sentido da imagem. Olhando um pouco mais de perto, podemos reparar em 

duas pessoas. Suas silhuetas denunciam a presença humana do outro lado desse meio de 

comunicação físico e simbólico. De fato, o bonde e o túnel reforçam o sentido de ligação, 

de comunicação: colocam em relação o espaço antes insuperável pela presença da natu-

reza. A presença do túnel assinala indiretamente o planejamento e a construção, ou seja, 

o progresso. O túnel, como a porta ou a ponte, formas sociais que sintetizam oposições, 

também opera a conjunção da ligação e da separação (SIMMEL, 2004).

Do ponto de vista arquitetônico, a entrada do túnel chama a atenção para o estilo deco-

rativo adotado. Há uma intenção estética presente: não se trata somente de um enge-

nho técnico, mas de um comunicador dotado de sentido. Um pequeno lampião, situado 

à direita de quem vê a imagem, remete ao Rio Antigo, e, ao mesmo tempo, remete à 

modernidade presente com a presença do túnel, do bonde e do sistema de iluminação. 

A ausência de automóveis é significativa: comparada aos dias de hoje, a imagem desse 

cartão transporta o leitor para um mundo que não existe mais. Finalmente, o cuidado 

e o zelo com o espaço urbano são elementos valorizados na cena.

Figura 5: O bonde e os Arcos da Lapa

 

Fonte: acervo dos autores
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A interação entre o novo e o antigo ou os usos sociais das estruturas arquitetônicas 

do Rio Antigo é um dos sentidos do quinto cartão. Aqui, a tecnologia fotográfica tam-

bém se faz presente em sua materialidade: a última foto, mais recente, é colorida. 

Interessante observar que ela também foi incluída na seleção da série “Bondes”, dos 

cartões da Telebrás, mesmo tratando de um passado bem mais próximo, provavelmente 

dos anos 1990.

O último cartão da amostra apresenta o antigo bonde de Santa Teresa trafegando sobre 

os célebres Arcos da Lapa, aqueduto construído no século XVIII. Mais uma vez estamos 

diante de uma imagem enigmática e que remete à noção de imaginação simbólica. 

Tombados pelo IPHAN, os Arcos da Lapa e o bonde de Santa Teresa são duplicados 

através da rememorialização do passado. Trata-se de uma imagem que, até o acidente 

grave de 2011, integrava a paisagem cultural e cotidiana da cidade. Por alguns anos,  

o bonde deixou de circular e finalmente retomou os arcos renovado tecnicamente, mas 

com aparência do bonde amarelo anterior.

Nesse último cartão observamos os Arcos da Lapa como condição para o bonde e o bon-

de como doando sentido aos arcos. É através da forma social que arcos e bonde rompem 

com suas limitações, se comunicam e relacionam (SIMMEL, 2004; GRAFMEYER, 1994).  

A passagem do bonde sobre os Arcos da Lapa novamente aponta para a incompletude do 

símbolo por si só. O movimento do bonde representado na imagem é completado com 

as lembranças daqueles que viveram a experiência da viagem de bonde presencialmen-

te, mas também de quem a viveu indiretamente por meio de imagens, de relatos, de 

narrativas de outras pessoas, de mídias e objetos. Estrutura de comunicação, os arcos 

operam como uma ponte, o que remete à análise de Simmel (2004) sobre a síntese de 

opostos. É somente como forma social que a ponte permite alcançar seu sentido, que é 

o de ligar ou conectar o que a natureza separa.

O sentido do bonde é dado por outros elementos presentes na cena. Os Arcos da Lapa, 

com sua monumentalidade, contrastam fortemente com bonde, que pouco aparece.  

A igreja do Convento de Santa Teresa, também do século XVIII, o morro com árvores e 

outras construções remetem a um universo distinto de um centro de cidade nervoso e 

agitado do Rio de Janeiro contemporâneo. Diferente dos demais cartões, que retratam 

uma cidade antiga que inspira uma certa nostalgia embora almeje à modernidade, esse 

cartão coloca em evidência ao menos quatro atrativos turísticos: o bonde; os Arcos 

da Lapa; o Convento de Santa Teresa e, finalmente, o próprio bairro de Santa Teresa. 
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Também compõem a paisagem as árvores, o que permite articular a cidade, seus atra-

tivos e a natureza.

Após essa leitura, que procurou levar em conta o jogo de relações entre os elementos 

que compõem as imagens, o que podemos dizer dos cartões vistos em perspectiva? 

Onde estariam as redundâncias cujo papel seria dar conta da inadequação do símbolo 

(DURAND, 1996)? Nos cartões telefônicos, o bonde constitui o cenário urbano, é parte 

dessa urbanidade e sintoma da modernidade. A presença do bonde nos cartões é um 

primeiro elemento de redundância, mas também de rememorialização. Seja no centro 

da cidade, na Rua Primeiro de Março ou na Rua Frei Caneca, a caminho de Copacabana 

ou de Santa Teresa, ou ainda para socorrer alguém que necessite de ajuda, o bonde 

denuncia um passado do qual se é nostálgico. A presença do bonde em um passado não 

tão longínquo busca preencher uma ausência atual.

Enquanto os quatro primeiros cartões atestam um Rio Antigo menos acelerado, mas que 

almejava à aceleração do progresso e da modernidade tecnológica; no quinto cartão a 

presença do bonde atesta um caráter turístico voltado ao lazer e ao entretenimento e 

a um ritmo moroso do meio de transporte agora antigo. Ainda que o bonde fosse usado 

para levar moradores do centro da cidade a Santa Teresa, a tarefa turística já parece 

sobrepor-se às demais.

Assim, nos cartões do início do século XX, o bonde representa o futuro, o progresso. 

No cartão do final do século o bonde representa o passado a ser visitado. Nos quatro 

primeiros, o bonde remete ao universo das imagens passadas, lugares onde não existem 

mais bondes. Somente no último, o de Santa Teresa, o bonde ainda trafega atualmente, 

depois da recente revitalização que buscou manter características visuais antigas. Das 

imagens veiculadas nos quatro primeiros cartões, restaram apenas alguns prédios e es-

paços, como o Quartel Central dos Bombeiros, o Campo de Santana e o Túnel do Leme. 

As ruas antes percorridas por charretes e carroças cederam lugar ao tráfego violento e 

poluente de ônibus, caminhões e automóveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As intervenções urbanísticas no centro e na Zona Portuária do Rio de Janeiro coroadas 

pelo VLT   bonde contemporâneo presente em diversas cidades europeias e em capitais 

latino-americanas   mantêm ligações com as imagens dos antigos bondes retratados em 
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cartões telefônicos do sistema Telebrás. Em ambos os casos, se vislumbram a redun-

dância nas imagens como forma de dar conta da inadequação entre as duas metades do 

símbolo (DURAND, 2003).

Para além de uma função prática de fazer ligações, o cartão telefônico continua comu-

nicando, permite a produção de sentido por meio das imagens que porta. Circulando 

nas metrópoles e atingindo um público enorme, suas imagens cumpriram mais do que 

um papel decorativo. Os cartões telefônicos são também testemunhos das mudanças 

provocadas pela modernização do Rio de Janeiro. A memorialização dos bondes parece 

responder a uma nostalgia do passado.

A circulação de cartões, primeiro como objeto de uso, posteriormente, como objeto 

de coleção, reforça a ideia de que o imaginário jamais é somente a obra de uma ou de 

poucas pessoas. Ele também não é a expressão de sentidos fixados em um determinado 

ponto do tempo ou do espaço, nem por isso deixa de ser, primeiro, algo que se atualiza 

historicamente em uma dada formação social e, segundo, que esteja direta e profun-

damente conectado a cada um pela subjetividade.

As imagens nos cartões telefônicos retratam o cotidiano das cidades, constituindo uma 

memória selecionada. Na cidade, o imaginário se complexifica e se revela nas arquite-

turas, nos usos que os sujeitos fazem dos espaços urbanos, nas imagens que circulam 

em diferentes formatos. A cidade, em sua grande diversidade de tipos sociais, lugares 

e histórias, reflete diferentes imaginários. Tantos são os imaginários quanto forem os 

diferentes lugares e fronteiras do urbano em que sujeitos, situados no interior de uma 

dada formação social, negociam   não sem tensão e conflito   os significados de suas 

ações e interações.

Nas imagens que estudamos, a modernidade dos bondes compõe a paisagem urbana da 

cidade do Rio de Janeiro no começo e no final do século XX. Os bondes traduzem de forma 

significativa toda uma série de intervenções urbanísticas, técnicas e culturais presentes 

no processo de modernização da antiga capital do país. Pontes, túneis, planejamento 

urbano, mas também modos e formas de usar o bonde, assinalam o lento, mas inexorável 

processo de mudança tecnológica e cultural que marca a virada do século XIX.

As imagens interpretadas neste artigo colocam em relevo a dimensão do desenvolvi-

mento técnico e tecnológico, do progresso que o próprio suporte, o cartão telefôni-

co, em um dado momento, representou. O desenvolvimento ali é mesmo redundante:  
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um aparato tecnológico (o cartão que substituiu as antigas fichas metálicas e que hoje 

é obsoleto) portando imagens com sentido de progresso técnico.

A comemoração, em 2015, dos 450 anos da cidade do Rio de Janeiro e os megaeventos 

de 2007 a 2016 atuaram na construção do museu de imagens no sentido que Durand 

(2003) empresta ao termo. Trata-se de uma bacia semântica ainda jovem quando 

comparada à de outras cidades, mas que nada deve em termos de dinâmica e po-

tencialidade. Usando como fonte esse museu, recorre-se novamente, no século XXI,  

imagem do bonde, agora chamado tramway ou VLT, para mostrar a contemporaneida-

de da cidade em reconstrução.

O imaginário sobre a cidade do Rio de Janeiro é o resultado de um longo processo 

histórico repleto avanços e retrocessos cujas fronteiras não podem ser definidas ob-

jetivamente e de uma vez por todas. Espremida entre o mar e a montanha e marcada 

pela desigualdade e a violência, a cidade do Rio de Janeiro oferece diferentes quadros 

e situações em que natureza e cultura, mais do que oposições, articulam-se dialetica-

mente em formas híbridas das quais os diferentes agentes, incluindo os do turismo e do 

marketing, se apropriam para compor narrativas ou discursos endereçados a potenciais 

visitantes, mas também aos moradores.

No museu do imaginário a modernidade, expressa na presença dos bondes pela cidade no 

começo do século XX, traduzia uma série de aspirações. Capital de um país que se queria, 

mas que não podia se modernizar sem se defrontar com contradições econômicas e so-

ciais decorrentes do momento histórico, o Rio de Janeiro viu seus bondes desaparecerem 

gradativamente para, no começo do século XXI, reatualizarem o mito da modernidade.  

A revitalização do bonde de Santa Teresa, depois do acidente trágico que expressou o 

longo período de abandono e crise desse sistema de transporte e a implantação do VLT no 

centro da cidade e na Zona Portuária são dois lados de um processo que conecta o passa-

do e o presente. A tradição é valorizada ao mesmo tempo em que a contemporaneidade 

faz avançar o imaginário e o mito do progresso e da mudança na cidade.
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